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GO NUTRISUBER 
Nutrição e fertilização  
do montado de sobro

O objetivo deste projeto é 
estabelecer recomendações  
de fertilização racional para 
sobreiro com base nos resultados 
da análise de terra e foliar.

Mais informação em: 
 
http://www.unac.pt/index.php/
id-i/grupos-operacionais-
accao-1-1-pdr2020/nutrisuber

http://www.iniav.pt/menu-
lateral-geral/projetos-de-
investigacao/nutrisuber-
nutricao-e-fertilizacao-do-
montado-de-sobro
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Recomendações 
de Fertilização em 
Montados de Sobro

O GO NUTRISUBER tem por  
objetivo estabelecer recomendações 
de fertilização racional com base  
nos resultados das análises de terra 
e de folhas. 

Para interpretar os resultados das 
análises foliares em sobreiro, foram 
estabelecidos valores de referência, 
obtidos a partir de um conjunto 
de plantas com características 
superiores, relativamente aos seus 
crescimentos e/ ou qualidade 
das suas produções. Com esta 
abordagem, é possível identificar 
os nutrientes que estão em falta, 
em excesso ou num nível adequado 
e ajustar, assim, as respetivas 
fertilizações.

Recomendações 
Complementares

• Sempre que os níveis de matéria 
orgânica do solo sejam baixos ou muito 
baixos, será conveniente a aplicação  
de 30 t/ha de um corretivo orgânico  
de qualidade, distribuídas por toda  
a parcela, quando o elevado custo 
desta operação seja viável na conta  
de cultura da exploração; 

• No caso dos solos de montado, 
recomenda-se a correção da acidez do 
solo sempre que o valor do pH(H

2
O) 

seja inferior a 5,5, utilizando calcário 
magnesiano se os níveis de magnésio 
no solo forem baixos; 

• A avaliação do estado de fertilidade  
do solo e de nutrição das árvores deve 
ser efetuada duas vezes no novénio, 
para adequar a fertilização a realizar; 

• Devido à reduzida mobilidade do 
fósforo e do potássio no solo, a 
fertilização com estes nutrientes 
pode ser potenciada através de uma 
mobilização ligeira e superficial do  
solo, que deverá ter em consideração  
o custo – benefício associado ao risco 
de danos do sistema radicular das 
árvores.
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Valores de 
referência para 
interpretação  
da análise foliar

Os resultados da análise foliar 
só poderão ser utilizados como 
base da recomendação de 
fertilização se puderem ser 
classificados por comparação 
com valores de referência 
considerados adequados.

No âmbito da execução do 
projeto NUTRISIBER foram 
estabelecidos estes valores 
de referência para o sobreiro 
(Quadro 1) com base nos 
resultados da análise foliar de 
um número elevado de árvores 
situadas no quartil superior 
relativo aos crescimentos 
vegetativos anuais mais 
elevados, conjugados com  
os melhores crescimentos  
anuais de cortiça. Os valores  
de referência considerados  
para interpretação da análise 
foliar em sobreiro situam-se, 
para cada nutriente, no intervalo 
de variação definido pela  
[média ± média* coeficiente  
de variação/100]. 

Recomendações  
de fertilização

As recomendações de 
fertilização, preconizadas  
com base nas análises de terra 
(Quadro 2) e foliares (Quadro 1), 
têm por objetivo disponibilizar 
às plantas a quantidade de 
nutrientes adequada ao seu 
crescimento e desenvolvimento, 
de modo a produzirem cortiça 
de maior calibre, variando 
de acordo com a idade dos 
povoamentos de sobreiro.  
Nos Quadros 3, 4 e 5 é possível 
consultar as recomendações  
de fertilização para as fases  
de instalação, pré-desbóia  
e montado adulto.

GO NUTRISUBER NUTRIÇÃO E FERTILIZAÇÃO DO MONTADO DE SOBRO

Nutrientes**

Macronutrientes  
(% na matéria seca)

Micronutrientes  
(mg kg-1 na matéria seca)

N P K Ca Mg Fe Mn Zn Cu B

1,2  
a  

2,4

0,09  
a  

0,13

0,44  
a  

0,65

0,45  
a  

0,79

0,11
a

0,20

54
a

93
--

10
a
17

3,9
a

7,4

(8)
a

30

Fonte: Projeto PDR2020 – 1010-032010: Grupo Operacional NUTRISUBER – Nutrição e Fertilização do  
Montado de Sobro; * Folhas adultas completamente desenvolvidas, do terço médio dos crescimentos 
anuais, inseridos no terço médio da copa, na época do repouso vegetativo (dezembro / fevereiro); ** Deter-
minados através dos métodos analíticos em uso no Laboratório Químico Agrícola Rebelo da Silva (INIAV).

Nutrientes

Classes de fertilidade *

Muito 
Baixo

Baixo Médio Alto
Muito 
Alto

Azoto (N)
40 g de N / planta, sob a forma de  

adubo de libertação controlada

Fósforo  
(kg/ha de P

2
O

5
)

100 75 0 0 0

Potássio  
(kg/ha de K

2
O)**

100 50 0 0 0

Magnésio  
(kg/ha de Mg)

60 30 0 0 0

* Vd Quadro 2; ** Em solos de textura grosseira, não aplicar mais de 80 kg/ha de K
2
O de uma só vez. Se a 

quantidade recomendada for superior, o restante pode ser aplicado no ano seguinte à superfície do solo.

Nutrientes

Classes de fertilidade *

Muito 
Baixo

Baixo Médio Alto
Muito 
Alto

Azoto  
(kg/ha de N)

40

Fósforo  
(kg/ha de P

2
O

5
)

60 40 0 0 0

Potássio  
(kg/ha de K

2
O)

50 30 0 0 0

Magnésio  
(kg/ha de Mg)

30 15 0 0 0

Fonte: Projeto PDR2020 – 1010-032010: Grupo Operacional NUTRISUBER – Nutrição e Fertilização do 
Montado de Sobro; * Vd Quadro 2.

Quadro 1.
Valores de referência para interpretação da análise foliar* em sobreiros  
adultos obtidos no âmbito da execução do projeto NUTRISUBER

Figura 2.
Instalação de sobreiro

Figura 4.
Montado de sobro adulto

Figura 3.
Plantação de sobreiro

Figura 1.
Localização 
das parcelas de 
monitorização 
estabelecidas no 
GO Nutrisuber

Quadro 2.
Classes de fertilidade do solo para fósforo (P

2
O

5
), potássio (K

2
O) e magnésio (Mg)

Quadro 3 – Instalação de povoamentos 
Quantidades de azoto (N), fósforo (P

2
O

5
)potássio (K

2
O) e magnésio (Mg) 

recomendadas (Kg/ ha)

Quadro 5 – Montados adultos 
Quantidades de azoto (N), fósforo (P

2
O

5
5) potássio (K

2
O) e magnésio (Mg) 

recomendadas (Kg/ ha)

Quadro 4 – Povoamentos jovens até à desbóia 
Quantidades de azoto (N), fósforo (P

2
O

5
)potássio (K

2
O) e magnésio (Mg) 

recomendadas (Kg/ ha)

Nutrientes
Teores  

foliares *

Classes de fertilidade **

Muito 
Baixo

Baixo Médio Alto
Muito 
Alto

Azoto 
(kg/ha de N) ***

Insuficiente 60 45 30 0 0

Suficiente 40 30 0 0 0

Fósforo     
(kg/ha de P

2
O

5
)

Insuficiente 60 40 20 0 0

Suficiente 30 20 0 0 0

Potássio     
(kg/ha de K

2
O)

Insuficiente 50 30 15 0 0

Suficiente 25 20 0 0 0

Magnésio 
(kg/ha de Mg)

Insuficiente 30 20 10 0 0

Suficiente 0 0 0 0 0

* Vd Quadro 1; ** Vd Quadro 2; *** Classes de fertilidade relativas ao teor de matéria orgânica do solo.

Parâmetro
Método  

de  
extração

Classes de fertilidade (mg kg-1)

Muito 
baixo

Baixo Médio Alto
Muito  
alto

P
2
O

5

(1) ≤ 25 26-50 51-100 101-200 > 200

(2) ≤ 17 18-34 35-56 57-115 > 115

K
2
O (1) ≤ 25 26-50 51-100 101-200 > 200

Mg (3) ≤ 30 31-60 61-90 91-125 > 125

Fontes: LQARS (2006); Serrão et al. (2011); (1) Egner-Riehm modificado – Lactato de amónio + 
ácido acético; (2) Olsen – Bicarbonato de sódio; (3) Acetato de amónio a pH 7.

As recomendações de fertilização mencionadas correspondem à quantidade total de nutrientes a 
disponibilizar de quatro em quatro anos após a realização das análises de terra e foliar, que deverão 
ser realizadas duas vezes no novénio.


